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RESUMO EXPANDIDO 
 

Introdução: o sistema estomatognático possui diferentes estruturas que permitem o 

funcionamento de funções importantes, como respiração, mastigação, deglutição, 

sucção e fala. A avaliação miofuncional orofacial é composta por aspectos 

qualitativos e quantitativos, com o uso consolidado de protocolos. Exames 

complementares têm sido utilizados na pesquisa científica e prática clínica, como a 

eletromiografia de superfície (EMGs) e a termografia infravermelha (TI). A EMGs 

avalia a atividade elétrica muscular em momentos de movimento, contração e 

repouso. Já a TI avalia a temperatura cutânea, irradiada pela pele humana, com a 

mensuração realizada por meio de câmera portátil de sensor infravermelho, no 

repouso. A dor orofacial é qualquer dor de tecidos moles e duros, associados a face, 

cabeça e pescoço. Pode ser odontogênica e não odontogênica, sendo a disfunção 

temporomandibular (DTM) a principal causa da segunda categoria, com possíveis 

impactos no sistema estomatognático. Objetivo: correlacionar os exames de 

eletromiografia de superfície e termografia infravermelha em pacientes com dor 

orofacial. Métodos: estudo de dados secundários de uma pesquisa de intervenção. 

A amostra foi composta por 28 indivíduos, com diagnóstico de disfunção 

temporomandibular do tipo muscular, com ou sem deslocamento de disco 

associado, com presença de dor orofacial, e ausência de distúrbio miofuncional 

orofacial, medido pelo protocolo Avaliação Miofuncional Orofacial com Escores - 

AMIOFE. A avaliação eletromiográfica foi realizada nos músculos temporal e 

masseter nos momentos de repouso, contração voluntária máxima e mastigação. A 

avaliação termográfica foi realizada nos mesmos músculos, por meio da câmera 

FLIR A315, de forma quantitativa, em momento de repouso. As imagens geradas 

foram analisadas pelo software Visionfy®. Todos os dados foram normalizados e em 

seguida organizados e armazenados no software Excel. Foi realizada análise 

descritiva dos dados, e análise de correlação por meio do teste de Spearman. 

Resultados: verificou-se maior temperatura no músculo temporal esquerdo e menor 

no músculo masseter esquerdo, enquanto a maior atividade elétrica foi verificada no 

momento de contração voluntária máxima do músculo masseter esquerdo, e a 

menor no momento de repouso do músculo masseter direito. Foram encontradas 

correlação significativa positiva moderada entre a contração voluntária máxima e 

temperaturas média e máxima bruta no músculo temporal direito, e correlação 
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significativa negativa moderada entre o momento de repouso normalizado e 

temperatura máxima bruta no músculo masseter esquerdo. Nenhuma outra 

correlação foi significativa. Conclusão: os exames devem ser utilizados de forma 

complementar na avaliação miofuncional orofacial, uma vez que não é possível 

afirmar que exista correlação significativa geral entre a eletromiografia de superfície 

e a termografia infravermelha em pacientes com disfunção temporomandibular e dor 

orofacial. 
 
Descritores: Fonoaudiologia, Termografia, Eletromiografia, Dor Facial. 
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